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Lista 3
Entregar as respostas até 23/10/2015
1)  O que é o Balanço de Pagamentos e qual a sua função?
Feijó; Ramos, 4 ed., página 165 e 187. Resumindo: O BP é o registro contábil de todas as transações financeiras entre um país e o RESTO DO MUNDO, durante um determinado período de tempo. O BP é composto por três grandes contas analíticas: a conta corrente, a conta capital; e a conta financeira. Além dessas, o BP possui as contas de Erros e Omissões; e Haveres da autoridade monetária.
2) Quais são as três contas analíticas do balanço de pagamentos? Explique cada uma delas.

Transações correntes = referem-se à movimentação de mercadorias e de serviços (inclusive os serviços de remuneração de capitais - juros e dividendos) – pagamentos e recebimentos de rendas de capital e trabalho e transferências unilaterais de renda;
Conta Capital = registra transferências unilaterais de ativos reais, ativos financeiros ou ativos intangíveis entre residentes e não-residentes.
Conta Financeira = registra todos os tipos de fluxos de capitais entre o país e o resto do mundo.
3) Apresente a estrutura atual do BP (9 contas) e explique cada uma delas:

I - Balanço Comercial: registra as transações de compra e venda de bens entre residentes e não residentes
II - Balanço de Serviços: registra as receitas e pagamentos relativos à prestação de serviços, em transações entre residentes e não residentes.
III – Balanço de Rendas: registra as receitas e pagamentos associados às rendas do trabalho e do capital, em transações entre residentes e não residentes. As rendas do trabalho correspondem aos salários e ordenados pagos por residentes a não residentes, ou por não residentes a residentes, em contratos de curta duração ou sazonais. Já as rendas de capital correspondem a lucros, dividendos e juros.
IV - Donativos ou Transferências Unilaterais Correntes: correspondem às receitas ou despesas que não tem como contrapartida a aquisição de um bem, a prestação de um serviço ou a utilização de um fator de produção. 
V - Saldo do B.P. em T.Correntes (= I + II + III + IV): somatório das contas I, II, III e IV
VI – Conta capital e financeira: a conta capital registra as transferências unilaterais de ativos reais, financeiros e intangíveis entre residentes e não residentes. A principal diferença em relação às transferências unilaterais registradas na conta corrente é o fato de que as transferências de capital envolvem direitos de propriedade sobre ativos em vez de renda, enquanto a conta financeira registra fluxos de capital entre residentes e não residentes.
VII - Erros e Omissões: Registram-se  nesta conta as discrepâncias entre fluxos de entrada e saída de recursos e as variações nos estoques de reservas cambiais do país..
VIII - Saldo total B.P. : somatório de V + VI + VII
IX – Haveres da Autoridade monetária (são as variações das Reservas Internacionais) (= - VIII): consistem de ativos de reserva internacional que estão disponíveis diretamente sob o controle do governo – ouro monetário; direitos especiais de saque; posições de reserva no FMI; reservas em moeda estrangeira; outros ativos.
4) A tabela a seguir apresenta saldos de elementos do balanço de pagamentos e valores de exportação e de importação de bens de uma economia hipotética. Os valores estão em $. Ordene os valores conforme a estrutura do Balanço de Pagamentos, indicando os saldos dos elementos principais dessa estrutura e o saldo do Balanço de Pagamentos.

	Juros de empréstimos intercompanhias
	1.100

	Investimento em carteira
	-2.120

	Importação de bens
	20.500

	Transferências unilaterais de capital
	-330

	Salários e ordenados
	-1.700

	Lucros e dividendos de investimentos diretos
	9.640

	Juros de títulos de renda fixa
	1.950

	Renda de outros investimentos
	3.100

	Balança de serviços
	1.500

	Transferências unilaterais correntes
	-1.850

	Investimento direto
	-11.780

	Lucros e dividendos de investimentos em carteira
	1.000

	Exportação de bens
	40.300

	Outros investimentos
	-3.050


RESPOSTA:

	Saldo do Balanço de Pagamentos (BC+BS+BR+TUC+CC+CF)
	19.800+1.500+15.090+         (-1.850)+(-330)+(-16.950) =     $ 17.260


5) A tabela a seguir mostra valores de todas as transações econômicas internacionais da economia hipotética de Brasilândia em um ano t qualquer, mensuradas em sua moeda doméstica (B$) e segundo os registros dos elementos de um Balanço de Pagamentos. Com exceção da exportação e da importação de bens, os valores representam diferenças entre receitas e despesas ou entre créditos e débitos. Use os dados da tabela abaixo para calcular os saldos da Balança de Serviços, da Balança de Rendas, do Balanço de Pagamentos em Transações Correntes e da Conta Financeira (monte a estrutura dos Balanços).

	Transferências unilaterais de capital
	-75
	Royalties e licenças
	-240

	Juros de títulos de renda fixa
	475
	Empréstimos bancários de longo prazo
	-730

	Transportes
	20
	Importação de bens
	7.800

	Viagens internacionais
	-250
	Juros de empréstimos intercompanhias
	240

	Transferências unilaterais correntes
	-490
	Investimento direto
	-1.690

	Amortização de empréstimos
	400
	Exportação de bens
	10.500

	Serviços empresariais, profissionais e técnicos
	25
	Seguros
	270

	Serviços pessoais, culturais e de recreação
	85
	Lucros e dividendos de investimentos em carteira
	240

	Outros serviços
	655
	Rendas de outros investimentos
	230

	Salários e ordenados
	-550
	Investimentos em carteira
	-435

	Lucros e dividendos de investimentos diretos
	1.485
	
	


Balança de Serviços

	Total
	B$ 565


Balanço de Rendas

	Total
	B$ 2.120


	Balança Comercial (BC)
	B$ 2.700

	Transferências Unilaterais Correntes (TUC)
	B$ -490


Resultado do Balanço de Pagamentos em Transações Correntes:

BC + BS + BR + TUC = 2.700 + 565 + 2.120 + (-490) = B$ 4.895

Conta Financeira

	Total
	B$ -2.455


6) As reservas internacionais por parte do Banco Central é um dos fatores fundamentais para a obtenção do grau de investimento atribuído ao Brasil pelas principais agências de avaliação de risco do mercado. Neste contexto, descreva como têm evoluído as reservas internacionais nos últimos anos e relacione com grau de investimento atual atribuído ao Brasil.

Ver site Bacen Contas Externas– Série: Perguntas mais frequentes. Banco Central, p.19-20.

7) Uma economia é constituída por uma única empresa, cujos proprietários são não residentes no país: uma fábrica de automóveis. Em 2007, a produção da fábrica foi de $100, dos quais $60 referem-se a vendas a consumidores residentes no país e $40 a não residentes. A fábrica gasta $30 em aço importado e 60 salários a residentes no país. Os lucros são integralmente remetidos aos proprietários da empresa, no exterior. Calcule o saldo em Transações Correntes dessa economia em 2007:
Logo TC= 40-30-10 = 0

8) Avalie cada uma das sentenças a seguir se verdadeira (V) ou falsa (F) e justifique as falsas:

a) ( V  ) O balanço de pagamentos registra as transferências, os pagamentos internacionais e o comércio de bens e serviços entre um país e o resto do mundo.

b) (   ) A 
aquisição por investidor estrangeiro de ações da Petrobras é registrada como crédito na conta de capital brasileira. 

Falso. Como houve entrada de recursos do exterior no país, lança-se a crédito (sinal positivo) a rubrica em Conta Financeira Investimentos em Carteira na Conta Capital.

c) (   ) Se um país tem superávit no balanço de pagamentos, significa que as suas exportações líquidas são positivas

Falso. Não há relação imediata

d) (   ) Numa economia aberta, o Produto Nacional Bruto é determinado pelos gastos em produtos domésticos efetuados somente por não residentes do país. 
Falso. O PNB refere-se aos serviços e bens produzidos por fatores de produção nacionais, independente do território econômico.

e) ( V  ) Haveres da Autoridade monetária são as variações das Reservas Internacionais, consistem de ativos de reserva internacional que estão disponíveis diretamente sob o controle do governo.
9) Diferencie instituições financeiras de instituições não financeiras e cite exemplos de instrumentos financeiros emitidos por cada uma delas:
Ver Feijó 4 ed. cap. 6, página 194
10) Nas contas monetárias divulgadas pelo BACEN, os ativos financeiros componentes das definições estrita e ampliada de meios de pagamentos não são mais classificados de acordo com seu grau de liquidez, mas de acordo com o tipo de instituição que os emite, de acordo com o Padrão Especial de Disseminação de Dados (PEDD).
Qual é a ordenação atual dos meios de pagamento?

M1 = somatório do papel moeda em poder do público e do saldo de depósitos à  vista no bancos emissores de moeda;

M2 = M1 + depósitos especiais remunerados + depósitos de poupança + títulos emitidos por instituições depositárias. 
M3 = M2 + cotas de fundo de renda fixa + operações compromissadas registradas no SELIC

M4 = M3 + títulos públicos de alta liquidez. M4 corresponde também ao conceito de poupança financeira.

11) Conceitue:
a) Ativos financeiros monetários:

b) Ativos financeiros não monetários:

12) Cite as principais instituições financeiras e descreva cada uma delas:

Ver Feijó 4 ed. cap. 6, página 194

13) Qual a composição do sistema financeiro de um país?

Ver Feijó 4 ed. cap. 6, página 232

14) Qual o papel da intermediação financeira no país?

Ver Feijó 4 ed. cap. 6, página 211

Explicações adicionais
Contas Satélite:

- As contas-satélites são uma extensão do Sistema de Contas Nacionais. Elas permitem que se façam análises sobre o perfil e a evolução de um setor de forma comparável ao total da economia, medido pelas Contas Nacionais.

Câmbio

- Desvalorizar o câmbio estimula o crescimento econômico?
por Frank Shostak,

“[...] Pensamento popular
De acordo com o pensamento popular, o segredo para o crescimento econômico está na demanda por bens e serviços.  Afirma-se que um aumento na demanda por bens e serviços gera crescimento econômico porque tal aumento irá desencadear a produção de bens e serviços.  Logo, aumentos ou reduções na demanda por bens e serviços estariam por trás de aumentos e declínios na produção geral da economia.  Sendo assim, para manter a economia crescendo, as políticas econômicas do governo têm se concentrar na demanda geral, implementando medidas para estimulá-la.

É fato que parte da demanda por produtos domésticos advém de países estrangeiros.  A acomodação desta demanda é rotulada de exportações.  Da mesma maneira, os cidadãos locais também exercitam suas demandas por bens e serviços produzidos no estrangeiro, o que é rotulado de importações.  Observe que, ao passo que um aumento nas exportações produz uma demanda geral pelos produtos domésticos, um aumento nas importações reduz esta demanda.  Donde se conclui que as exportações, sempre de acordo com este pensamento, são um fator que contribui para o crescimento econômico ao passo que as importações são um fator que subtrai do crescimento da economia.

Dado que a demanda internacional pelos bens e serviços de um país é um importante ingrediente na determinação do ritmo do crescimento econômico, faz sentido, segundo este pensamento, fazer com que os bens e serviços produzidos localmente sejam atraentes para os estrangeiros.  Uma das maneiras de fazer com que os bens domesticamente produzidos sejam mais demandados por estrangeiros é fazendo com que os preços destes bens sejam mais atraentes para eles.

Por exemplo, imagine que o preço de um saco de batatas no Brasil é de R$10 e de US$10 nos EUA.   Imagine também que a taxa de câmbio entre o dólar e o real é de 1:1.  À taxa de câmbio de 1 real por 1 dólar, um americano consegue, com US$10, comprar um saco de batatas brasileiras.

Uma das maneiras de os brasileiros estimularem sua competitividade é depreciando o real em relação ao dólar.  Suponhamos que, em reação a um anúncio de que o Banco Central brasileiro está disposto a afrouxar sua política monetária, a taxa de câmbio passe para R$2 por US$1.  Consequentemente, isto significa que R$10 agora podem ser adquiridos com US$5, o que por sua vez implica que um saco de batatas brasileiras agora custa US$5.  Consequentemente, um americano pode agora com US$10 comprar dois sacos de batatas do Brasil em vez de apenas um, como ocorria antes da depreciação do real.  Em outras palavras, o poder de compra dos americanos em relação às batatas brasileiras dobrou.

Se aplicarmos o exemplo das batatas para todos os bens e serviços, podemos chegar à conclusão de que, como resultado da depreciação da moeda (com moeda nacional desvalorizada), tudo o mais constante, a demanda geral por bens produzidos domesticamente tenda a aumentar.  Isto, por sua vez, irá gerar um superávit no balanço de pagamentos e, consequentemente, fortalecer o crescimento do PIB.  Observe que, para estimular a demanda estrangeira, os brasileiros estão agora oferecendo dois sacos de batatas em troca de um saco de batatas dos EUA.  Isto também significa que o preço de um saco de batatas americanas está agora duas vezes mais caro no Brasil em relação a antes da depreciação do real.  Muito provavelmente, isto irá reduzir a demanda dos brasileiros por batatas americanas.  O que temos até agora, no que concerne ao Brasil, são mais exportações e menos importações, algo que, de acordo com o pensamento convencional, é uma ótima notícia para o crescimento econômico brasileiro. [...]” 

Fonte: http://www.mises.org.br/Article.aspx?id=1308
(Frank Shostak é um scholar adjunto do Mises Institute e um colaborador frequente do Mises.org.  Sua empresa de consultoria, a Applied Austrian School Economics, fornece análises e relatórios detalhados sobre mercados financeiros e as economias globais.) 

Universidade de São Paulo - USP


Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” – ESALQ


LES0200 - Contabilidade Social


 








[image: image2.jpg]


